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. bra; de sorte que, quando: folha a a prova do cabeço 
: menina. em: tal dia cortou: a sombra: do-arco: celeste, 

“Gostam. os caboclos que a gente de-fóra aprecie à exquisito do saboi 

do cauhim, e ascunhiãs oflerecem-no em cabaças; trazem-no;, 

de oferecer mexém=no bem com as mãos, é entregam-no aos hospê- ao 

-des, e, emquanto estes. bebem, elias lambem cuidadosamente as mãos, 

* de:modo que fiquem: perfeitanente limpas, e vão em seguida, com 

“essas mesmas mãos, preparar nova camáda da deliciosa bebida para Vi 

outras pessoas. | : 

“Em úma roda de torém (especie de Ganso), ocenpa é o interjo 

circulo a servente do cauhim. Sabe- -Se que; para essa dansa, renngme 
“se 150, 200, 250 ou 300- caboclos, que os homens. fizem, enfileira- 

dos, uma banda do cireulo € as. mulheres a outra, e que o mestre 

oceupa a testa ou a cabéça da fileira; elle marca a dansá com" 0. seu 

maracá, dando compassadas pancadas é acompanhado os dansadores, | 

que dão- dous passos lateraes com o pé direito e um n passo de meia Vo 

vólia com o esquerdo. de 

- - Na repetição do voltete, desfaz com o outro, no primeiro. passo, 

o este movimento e continúa depois do mesmo modô. Durante a dansa 

cantam quadrinhas, das-quaes dous versos são cantados pelos homens o 

e dous pelas mulheres, qe dansara com 0s homens, mas ue cantam e 

Aparte. | o 
O toré é uma sorte de busina direita que fazem do tronco “da am- o 

baiba nova, desfeitos os phragmas que interceptam, de gomo a gomo, 

“6 orifício do talo. O som que produz é comparavel ão urrar de um. 

toúro, e o tocam em tres tempos, os dous ultimos seguidos: e com 

o intervallo do primeiro. Quando empregam, o toré desprezam o iqua y 

o ou maracá. o 
(Progresso Medico.) = 

nd 

“cmLsEMiuM SEM PERVIRENS. o 

“Ha alguns annos. que esta planta foi. intr oduzida na. matéria. medica 

“dos Estados-Unidos; deram-lhe o nome de « febrifugo: electrico à ” 

(electrical. febrifuge) em consequencia dos effeitos paodigiosos obsere 

- vados no tratamento de uma febre biliosa, 

no: E SERIE—VOL,
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“Lisianthus Sempervirens Caril j 
* Gelsemium sempervirens (Ait:) 

cs itidum (Mich.) 
“6. lucidam ( Poir.) 
“De Condolle classificou-a entre as Loganiaceas, Ciapran é entre. as 

o Rubíncess, outros entre as” 'Scrophularineas, Bignoneaceas e Gencia- ” 
o heas;. actualmente pertence, segundo. Decaisne, ã familia. das Apo- 

cineas, tida. das Gelsemincas. Vcs 
“Em França, onde ja se cultiva. a planta e em pequena: escala, é ela 

“edniheciãa pelo nome. de. jasmim cheiroso” de Carolina, ». vo 

“As partes usadas em medicina são a raiz e 0s talos; a raiz. é fina, 

- “muito torturosa, lenhosa e dura, lisa € pardacenta; tem cheiro. agia 

davel e gosto muito amargo. nd Pio 

“Em 1870 0 Dr. Wormeley procedeu, a varias. analyses « da raiz 6 

achou um acido organico à que chamou acido gelseminico; 0 pro-. 

cesso para, a sua preparação é o seguinte: trata-se 0 extrato alcoolico. o 
e com agua distillada, à à solução aquosa filtrada junta- se-um pouco: de 

acido chlorydrico e vascoleja-se. repetidas vezes com ether;. separado 

o ether, distilla-se, e.-o. residuo, ainda liquido dissolve- -se em agua . 

guente; submette-so. depois à à acção do acetado . de chumbo. até não 

haver mais “precipitado; . este, que é é formado por. gelseminato de. 

chumbo, mistura-se com alcool, .separa-se o chumbo pelo gaz. sul- 

phydrico, filtra-se e separa-se em ealôr brando alé à crystallisação.. 

O acido puro. crystallisa em fórma de agulhas, é inodoro e: quasi. 

insipido, satura as bases e fórma saés; dissolve-sê facilmente no: 

chloroformio, no ether e no alcool; à agua quente dissolve | um 

millessimo de acido. e 
O acetato de chumbo, o dento- chlórureto de. mercurio de. côr 

amarella & o nitrato de prata precipitam 0 acido em solução, produ- 

-2imdo O nitrato de: prata: um. precipitado castanho- amáreliado. dedico 

Frediglo,. analysando depois : 2 raiz, achou o mesmo. acido, que 

obteve da maneira seguinte: Sfezum. cosimento coneentrado da raiz, 



"dá-se em agua acidulada 
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pulvei sada, e vaporon até reduzir à quant: 

“ colejou 2 Tiquido repetidas vezes côm ethier 

a este autor, tem: este acido “duas própiiégadês be A 

1. e a solução alcalina deste acido. tem uma. efilorescencia muito taior o 

que:: a da quinina; tanto que un millionesitho do: acido . o 

- uthacôr azulada que sê póde' perceber; 2, 

“como cautella, a acima: de 100º cent., sublima 

se & decômpór 

Gelsemina, obtendo-o da maneira seguinte: 0: liquido restante dapr 

paração acima, depois de tratado | com emer, foi tratado com volume 

duplo de. “alcool anhydrico, “separou a tintitra álenolica; dis illoú- a 

- até reduzir à metade do volume, deixou. esfriar € ajuntou'um pouêo 

"de potassa caustica liquida, vascolejou repetidas vezes com m chiloro=” e 
o formio, deixando a- solnção-evaporar.: no 

o o; alcaloide que fica como- reziduo não “E crystálino, tem gosto o 

“ muito amargo, aquecido volatisa-se; é soluvel no: chloróformio, sul" 
“fureto de carbono e em 25 partes de ether: pouco soluvel no alcool; o 

na: agua. fria dissolve-se em quantidade n muito. pequena; O contrario o 

“Comos acidos forma “snes A solução é preciitado pelos cais 

- em branco, tomando pouco a pouco uma côr de telha... o 

- O deuto- eblórureto de mercurio produz tambem um «precipitado 

branco, que não toma à cêr-de telha: 

Uma solução bastante diluida do alcaloide é precipitada pelas sem. 

guintes substâncias. acido tannico, pricrico,. chlorureto: de: € platina, 

* bi-iodureto de potassio, mercurio e chlorureto de ouro. ei 

“o aléaloide puroou uih de seus 'sães, sendo tratado com um porcó- “ 

de acido sulfurico concentrado; tinge-se de” côr sermelha fusca, que 

torna- -Se purpurea depois: de aquecida. . : dei 

“ E”uim veneno muito: forte: uma injecção subcutanea de miligram- “ 

mas imata em-30 minutos um gatoforte. er 
- Ba alguns exemplos de. applicação da tintura” por leigos. Uma-cri- E 

ança de 3 atinos e outra de 9 morreram: duas horas depois dea terem 

Amado; > a primeira: ingeriu 3 gramas, ca segunda: 7 grammis. “ 



= morte depois de 7 4, horas: 

A o GAZETA MEDICA. DA BAHIA É 

A mesma: quantidade de tintura produsin e em uma à senhora. tomo ao 

As preparações da. planta. augmenta . api | 

gonistas da strychinina é da calabarina: o) Gelsemitii 

— "cerebro'e a meédulia e depóis sobre as vias: respirator s e-cirenlato- | 

- ias. Ataca os nervos motoros dos olhos; as. pálpebras. ficam com que: 

paralysadas, as popillas auginentam-se, a lingua. perde à “sensibiio. 

= dade, difficuliando a falla, eos membros tornam-se paralysados. - 

Como antidotos recommendam- -se excitantes alcoolicos, eletrici- 

“dade e tambem a tintura de Xanthoxylum fraseineum (Wild), po-. 

dendo este ser: “substituido pela tintara de tinguaciba (Xagttveylom 

- Vnguaciba.) 

Prepara-se a tintura de gelsemiam digerindo por a alguns dias 120º 

grammas da raiz pulverisada com 567 granimas de altoo! a 30º Cart, 

Esta tintura ja é applicada em grande escala na Inglaterra e Allema- j 

nha contra as nevralgias do 5.º par, principalmente na odontalgia : 

“nervosa, alternadamente com a quinina; nas febres é am calmante, é 

“nas aletções biliosa é appiicada com proveito. - . 

o “Th. Pecholt. 

“(Revista Medica. do Rio de Janeiro.) o 

NOTICIABIO 
ese riçõs 

Faculdade dé Medicina da. Bahia. Começa 

ram, no dio 10 do corrente as provas para O concurso a tres logares 

o vagos de substitutos da secção de sciencias accessorias, para os quaes 

se inscreveram os Ses. Drs. Romualdo Antonio de Seixas Filho, 

* Manoel Victorino Pereira, Luiz z Anselmo da Fonseca e d osé Oqmpio 

de Azevedo. : 

O Sr. Dr. Fonseca escreveo sua dissertação sabre « Edsotenemas- 

to-pelos strychnéas; »' “805 ouiros tres candidatos sobre” « Aleonls 

polyatomicos. » 

Á sustentação das. theses teve logar nos dias 10, u, FE e 13


